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Ronaldo Scucato

refletindo em mais qualidade de vida e 
desenvolvimento para todas as regiões de 
sua atuação.  

O setor vem ganhando cada vez 
mais espaço, apresentando instituições 
financeiras essenciais para uma 
população de 4,16 milhões de pessoas 
em todo o país. Some-se a isso o fato 
de termos a maior rede de atendimento 
- 7.976 agências – e somos referência 
como um dos principais agentes de 
inclusão financeira do país.

Neste mês, mais especificamente 
na terceira quinta-feira, celebramos, 
desde 1948, o Dia Internacional do 
Cooperativismo de Crédito. O tema 
evidenciado para as comemorações de 
2022 é “Fortaleça seu futuro financeiro 
juntando-se a uma cooperativa de 
crédito”. E, por aqui, fica o nosso 
reconhecimento e reflexão sobre a potente 
história das cooperativas de crédito 
como impulsionadoras desde sempre do 
desenvolvimento.  SomosCoop! 

Dia Internacional do 
Cooperativismo de Crédito

As cooperativas de crédito 
transformam Postos de Atendimento em 
espaços que vão muito além do ambiente 
de negócios. Aproximam as pessoas, 
impulsionam a troca de experiências, 
levam informação e promovem educação 
financeira, com soluções justas, 
otimizadas e seguras para a sociedade. 

No cooperativismo de crédito, 
existe prestação de serviços, mas existe 
também, com grande destaque, um 
propósito que supera qualquer iniciativa 
de mercado: o foco no ser humano, 
nas suas necessidades e na melhoria da 
qualidade de vida de toda a comunidade 
envolvida direta ou indiretamente com o 
setor. E o resultado de tudo isso deságua 
no desenvolvimento. 

O fato de atendermos a todos 
os municípios considerados menos 
atrativos para a manutenção de agências 
bancárias convencionais é um grande 
indicador do nosso real interesse pelas 
pessoas e pelo desenvolvimento local. No 
Brasil, o cooperativismo de crédito tema a 
maior capilaridade financeira e, em 275 
cidades, é a única instituição financeira, 
sendo essa a realidade de 64 municípios 
mineiros. 

Só em Minas Gerais, as 189 
cooperativas do ramo estão presentes 
em 607 municípios, com 1.305 Postos 
de Atendimento (PAs), cumprindo o 
importante papel de oferecer à sociedade 
prestação de serviços financeiros 
diversificados e de qualidade. São quase 
2 milhões de cooperados e geração de 
14,4 mil empregos diretos. Em 2021, 
o cooperativismo de crédito brasileiro 
somou 763 cooperativas que juntas 
englobaram mais de 13,9 milhões de 
cooperados e 89 mil empregos diretos - 
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Corrida da Cooperação 2022.
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Cooperativismo Consciente é tema de curso  
ministrado pelo Sistema Ocemg

Gerar impactos positivos nas 
comunidades de atuação das 
cooperativas é um dos focos do curso 
Capitalismo Consciente: associando 
impacto social e resultado financeiro, 
realizado online de 19 a 22 de 
setembro, pelo Sistema Ocemg, para 
colaboradores dos ramos agropecuário 
e crédito. 

Durante o curso foi apresentado o 
contexto atual dos negócios no mundo e 
no Brasil, a abordagem do Capitalismo 

Consciente e seus pilares e como ele se 
relaciona com as questões ambientais, 
sociais e de governança, o ESG, na 
construção de negócios que gerem 
impacto positivo para a sociedade.

 Com uma proposta que 
exemplificou as transformações do 
mundo moderno e os desafios a serem 
enfrentados a partir dos pilares e 
propósitos do Capitalismo Consciente, 
a iniciativa preza pela condução de 
negócios, seja em grandes ou pequenas 

corporações, buscando gerar valor 
para todas as partes envolvidas e 
focando, simultaneamente, em questões 
financeiras, sociais e ambientais.

A instrutora do curso, Francine Póvoa, frisou 
que os participantes durante o curso conseguem 
distinguir que existe uma grande relação entre 
os valores e princípios do cooperativismo e os 
pilares do Capitalismo Consciente e completou: 
“Nossa intenção é que vocês procurem associar 
o conteúdo abordado no curso com a realidade 
das suas cooperativas”. 

Capacitação

A final do Esportes Cooperativos de 
Minas Gerais (Coopsportes) ocorreu nos dias 
17 e 18 de setembro, no Sesc Venda Nova, 
em Belo Horizonte. No total, 420 atletas, de 
39 cooperativas, representando 30 cidades, 
participaram de jogos nas modalidades de 
futsal, futebol society, peteca, tênis de mesa, 
vôlei de dupla, truco, buraco, sinuca, dama e 
xadrez.

A abertura do evento foi feita pelo vice-
presidente do Sistema Ocemg, Samuel Flam, 
que destacou: “Vivemos em um mundo 
polarizado e cheio de conflitos e é muito 
importante trazermos todas estas pessoas juntas 
neste momento, mostrando que a cooperação, 
por meio do esporte, aproxima as pessoas”.

Final do 18º Coopsportes reúne cooperativistas de todo o Estado

Intercooperação

A gerente Geral do Sistema 
Ocemg, Isabela Pérez, complementou 
que o retorno dos jogos ao presencial 
é muito gratificante. “A integração 
que este evento proporciona reforça o 
espírito cooperativista, de cooperação, 
de ajuda mútua, em que o esporte e o 
cooperativismo se entrelaçam”, disse.

Entre os participantes, o clima de 
descontração e cooperação era único. 
Higor Miranda, auxiliar de abate da 
Cogran, de Pará de Minas, esteve na 
final pela primeira vez e ressaltou a 
importância de competir e de levar o 
nome da cooperativa nos jogos. Para ele, 
a iniciativa é ótima, envolvendo esportes 

e trazendo alegria, entretenimento e 
amizade. Já Emerson Vieira, motorista 
na Coocafé, de Lajinha, participa do 
Coopsportes desde 2010 e disse que 
todos estavam com saudades do evento.

“É muito bacana estar de volta 
ao presencial, retomando depois da 
pandemia. Estamos voltando com tudo. 
O Coopsportes é bom para nos reunirmos 
e vermos na prática o lado social do 
cooperativismo”, comentou Thiago Alves, 
analista de Sistemas da Consul, de 
Ipatinga.

Pholiane Oliveira, coordenadora do 
Sicoob Credivale, de Itabira, reforçou que 
o evento está totalmente alinhado aos 
propósitos da cooperativa que é de entrega 
social, intercooperação e integração. “Só 
temos a ganhar, porque conhecemos 
pessoas e culturas, trocamos ideias 
entre nós, sem contar que fomentamos e 
fortalecemos o esporte”, frisou.

Sobre o Coopsportes
Realizado anualmente pelo Sistema 

Ocemg, o Coopsportes busca incentivar a 
prática esportiva, o trabalho coletivo e a 
intercooperação. Ao todo, foram realizadas 
cinco etapas regionais classificatórias 
e a fase final em Belo Horizonte. Para 
conferir a classificação geral e final das 
competições e visualizar as fotos acesse: 
www.sistemaocemg.coop.br 

Delegações cooperativistas durante 
abertura do evento
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Construir alicerces sólidos para um processo 
permanente e natural de ocupação de espaços 
pelas mulheres vem pautando as reuniões do 
Comitê de Mulheres Cooperativistas - Elas pelo 
Coop MG. No Estado, o grupo é formado por 
11 cooperativistas, que se reuniram no dia 
27 de setembro, no Centro de Treinamento 
do Sistema Ocemg, em Belo Horizonte. Foi a 
terceira reunião do grupo, tendo como pauta 
a elaboração dos direcionadores estratégicos 
como: propósito, missão, modelo de atuação, 
forma de organização e entregas, e elaboração 
do Regimento Interno.

Além disso, foi criado um Plano de Ação 
para o Desenvolvimento da Participação 
Feminina no Cooperativismo Mineiro, por meio 
da organização das necessidades e expectativas 
coletadas durante o Encontro de Mulheres 
Cooperativistas, realizado em maio. O material 
buscará prever ações de curto, médio e longo 
prazo, considerando iniciativas a serem realizadas 
pelo Sistema Ocemg, pelo Comitê e pelas 
próprias cooperativas. E para mensurar tudo isso, 
foi elaborada a sistemática de monitoramento do 
plano de ação e resultados auferidos.

O diálogo e metodologia adotadas nessa 
reunião foram conduzidas pelas instrutoras 
Cláudia Moura e Adriana Melillo, que estiveram 
na condução dos trabalhos durante o Encontro 
de Mulheres.

Cláudia explicou que o Encontro de 
Mulheres, este ano, além de reunir as 330 
cooperativistas, focou no resultado que se 
procura extrair com essa ação. “E hoje o Comitê 
está estruturando o que foi debatido no evento, 
as pautas que as participantes levantaram como 
questões de machismo estrutural, ameaça às 

Comitê Elas pelo Coop se reúne para 
traçar Plano de Ação para o próximo ano

mulheres, e agora elas serão trabalhadas em um 
Plano de Ação”, contou. 

Para Cáthia Rabelo, presidente da Fencom 
e integrante do Comitê, o Encontro marcou um 
retorno pós pandemia. Ela já havia participado de 
um evento e notou uma grande diferença após a 
reformulação: “A primeira mudança foi a criação 
do comitê, algo que eu já sentia falta. Esse 
grupo vai ser o início de inúmeras realizações, 
porque temos muitas batalhas para vencer no 
cooperativismo ainda, e a parte da atuação da 
mulher, do jovem e de outros grupos é muito 
importante nesta caminhada”, disse. 

“Estar neste Comitê é uma oportunidade 
ímpar. Fiquei muito lisonjeada pelo convite, que 
recebi como uma grata surpresa por ser algo 
inovador no nosso Estado”, complementou 
Samira Costa, gerente de Desenvolvimento 
Humano da Coocafé, que destacou que a 
cooperativa do ramo agro tem a particularidade 
de ter a atuação da mulher muito em parceria 
com o marido e o objetivo dela como membro 
do grupo é de trocar experiências para aplicar na 
região em que atua.

Representatividade 

Grupo se encontrou no Centro de 
Treinamento do Cooperativismo Mineiro

4
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Histórias que inspiram

Pioneirismo e representatividade: a trajetória da primeira  
mulher a assumir a superintendência do Sistema OCB

Comprometida com a promoção 
da equidade de gênero, Tânia Zanela é 
pioneira ao assumir cargos importantes na 
Unidade Nacional, destacando-se como 
uma mulher que acumula reconhecimentos 
e que vem fazendo história, participando de 
momentos importantes do cooperativismo 
brasileiro. No Sistema OCB desde 2008, 
quando assumiu uma vaga de assessora, 
Tânia Zanella, que hoje é a superintendente 
da instituição, tem uma trajetória 
inspiradora e de grande representatividade 
feminina em todos os setores que passou. 

Reconhecida como primeira 
mulher a assumir a superintendência do 
Sistema OCB, Tânia foi ainda Gerente 
Geral da entidade, cargo que ajudou 
a criar e implementar. Sua paixão pelo 
cooperativismo começou na infância, 
na cidade de Ipumirim, interior de Santa 
Catarina, onde seus bisavós chegaram ao 
Brasil vindos de Gênova, cidade portuária 
da Itália, fugindo da guerra, da fome e da 
miséria.

Seu pai, o mais velho de 12 filhos de 
uma família de agricultores, se aventurou 
pela política, tendo sido prefeito da cidade 
por cinco mandatos, e esta foi a primeira 
ligação da dirigente com essa área, 
assim como com o cooperativismo: “Meu 
contato com o cooperativismo começou 
na infância, porque Santa Catarina é um 
Estado extremamente cooperativista. Meus 
pais eram cooperados; então, eu já tinha 

esse convívio ali”, explica.
Foi na sua cidade natal que Tânia 

fez todo o ensino fundamental em escolas 
públicas locais, formação à qual é muito 
grata. Aos 15 anos, se mudou para Curitiba 
para continuar os estudos, com vistas em 
buscar melhores condições de alcançar os 
objetivos profissionais. 

O Direito, assim como a vocação 
política, também foi uma herança do 
pai: logo que se formou na Universidade 
do Vale do Itajaí (Univali), Tânia prestou 
exame para a Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) e passou de primeira. Na 
sequência, cursou a Escola Superior do 
Ministério Público, com o objetivo de fazer 
carreira na instituição, onde fez estágio. 
Ela chegou a prestar concurso e trabalhou 
no Ministério por um período, mas, por 
questões financeiras, voltou para casa para 
abrir o próprio escritório.

Outra característica que adquiriu 
desde os primeiros anos foi a disciplina, 
que veio com a vida de atleta: Tânia 
era ponteira de um time de handebol 
e jogou profissionalmente, disputando 
o campeonato nacional pela Seleção 
Brasileira Juvenil.

Em sua trajetória profissional, já com 
escritório em Ipumirim, ela recebeu a 
proposta que mudaria sua vida. O então 
candidato a deputado federal, Odacir 
Zonta, convidou Tânia para assumir a 
assessoria jurídica do gabinete. “Ele 

ganhou as eleições e, em princípio, não 
ia trazer ninguém para Brasília, mas, 
como eu tinha feito um bom trabalho 
com a administração da campanha, ele 
me convidou para o gabinete. Eu aprendi 
muito com o deputado, iniciei toda a minha 
carreira com ele e estou em Brasília por 
causa dele”, reconhece Tânia.

Na capital do país, ela se casou com o 
primeiro marido e teve dois filhos, Luiz Felipe 
e Izabel. Ela conta que seu grande desafio 
da vida foi com o primogênito que teve um 
problema muito sério de saúde quando 
nasceu, mas hoje é um menino saudável e 
inteligente. Ali em Brasília, muitos estímulos 
profissionais viriam e, em 2008, a convite 
do superintendente do Sistema OCB à 
época, Ramon Belisário, passou a integrar 
a equipe de assessoria parlamentar da 
organização. Como atuava anteriormente 
com Zonta, que era o presidente da Frente 
Parlamentar do Cooperativismo, ela já tinha 
bom trânsito no Congresso e conhecimento 
sobre o segmento. 

Quando Ramon a convidou, o projeto 
era estruturar a Gerência de Relações 
Institucionais da OCB, porém, infelizmente, 
ele faleceu naquele mesmo ano em um 
acidente de carro, apenas um mês depois 
da chegada de Tânia. Foi um grande baque 
para ela, que não esmoreceu e levou a 
cabo a missão, com toda a equipe.

Ainda em 2008, convidada pelo 
presidente do Sistema OCB, Márcio Lopes 
de Freitas, Tânia assumiu a Gerência de 
Relações Institucionais, cargo que ocupou 
até 2012. Na casa, chegou ao cargo 
que estava no planejamento estratégico 
da instituição: o de gerente-geral — 
colocação que, até então, não tinha saído 
do papel. Mais uma vez pioneira, Tânia foi 
a primeira pessoa no cargo, em 2012, e lá 
ficou até o ano passado, quando assumiu 
a superintendência da entidade.

Por essas e outras, Tânia foi eleita, 
em 2021, uma das 100 mulheres mais 
poderosas do agronegócio brasileiro pela 
revista Forbes. E, para os próximos anos, 
o que se pode esperar de uma dirigente 
tão jovem e arrojada são mais inovações 
e pioneirismo, sempre com muita 
competência. 

Fonte: Revista Saber Cooperar, OCB. 

Tânia Zanella
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Especial

Seminário de Energia Fotovoltaica aborda temáticas 
importantes para o setor cooperativista

Programa MinasCoop Energia do legislação e iniciativas vigentes além da importância de ações de 
responsabilidade ambiental e social foram os principais temas abordados no evento

e presidente do Conselho Estadual de 
Cooperativismo (Cecoop-MG), Douglas 
Cabido, destacou essa política tão 
importante que é a produção de energia 
limpa. “Desde o momento em que nos foi 
apresentado o MinasCoop Energia pelo 
Sistema Ocemg, abraçamos o projeto”, 
disse.

Programa MinasCoop Energia
A programação do Seminário 

contemplou a apresentação, pelo 
superintendente do Sistema Ocemg, 
Alexandre Gatti Lages, do Programa de 
Energia Fotovoltaica do Cooperativismo 
Mineiro (MinasCoop Energia). Segundo 
ele, a organização tinha uma grande 
expectativa com relação ao evento, pelo 
conteúdo apresentado, pela agenda 
de relacionamento entre entidades e 
fornecedores do setor e por reunir um 
seleto grupo para discutir um assunto tão 
relevante para o negócio cooperativo.

Ele contextualizou a atuação do Sistema 
Ocemg com foco em ESG nos últimos 
anos, destacando, por exemplo, o fato da 
organização ter sido a primeira Unidade 
Estadual a se tornar signatária do Pacto 
Global da ONU, em 2018, o investimento 
no Programa de Desenvolvimento da 
Gestão das Cooperativas (PDGC) e em 
cursos e programas com foco nos âmbitos 
social e ambiental. Lages antecipou 
que a organização irá lançar, este ano, 
a primeira edição do seu Relatório de 
Sustentabilidade.

De acordo com o superintendente, o 
MinasCoop Energia contempla 10 dos 17 
ODS da ONU, com destaque para o de 
número 7 – acesso à energia limpa. Sobre 
o andamento da iniciativa, ele contou que, 
desde junho deste ano, a entidade zerou os 
gastos com contas de luz em seus prédios. 
Parte da potência gerada nas três usinas 
fotovoltaicas do Sistema Ocemg será 
doada para a Santa Casa de Misericórdia 
de Belo Horizonte com o objetivo de reduzir 

O DNA cooperativista carrega o 
cuidado com o meio ambiente e com a 
sociedade como parte do negócio e da 
essência de cooperação.  

Neste sentido, o Sistema Ocemg 
busca fomentar e trazer novidades 
para as cooperativas para que possam 
seguir investindo na responsabilidade 
socioambiental de maneira contínua e 
inovadora, condizente com os tempos 
atuais. Uma delas é a adoção de fontes de 
energia renováveis, como a fotovoltaica. 

E para fomentar esse tema, a entidade    
realizou o Seminário de Energia Fotovoltaica, 
que reuniu mais de 200 cooperativistas, no 
dia 26 de setembro, no Ouro Minas Palace 
Hotel, em Belo Horizonte. 

Iniciando os debates, o presidente 
do Sistema Ocemg, Ronaldo Scucato, 
ressaltou que o cooperativismo tem nos 
seus princípios o Environment, Social & 
Governance (ESG), que em português 
trata dos fatores ambientais, sociais e de 
governança no cenário corporativo. Ele 
destacou o posicionamento da entidade e 
os principais valores ligados às áreas sociais 

e ambientais com a intenção de contribuir 
para o enfrentamento dos grandes desafios 
da sociedade. 

Na prática, desde 2009, o Sistema 
Ocemg desenvolve o Programa Dia de 
Cooperar – Dia C, alinhado com os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
da ONU. Em 2018 se tornou signatário 
do Pacto Global da ONU e em 2021 
lançou o Programa Minas Coop Energia 
para incentivar as cooperativas mineiras 
a adotarem a fonte renovável, mostrando 
como o cooperativismo e Minas Gerais 
estão na vanguarda do desenvolvimento.

Samuel Flam, vice-presidente do 
Sistema Ocemg, completou sobre o tema 
do evento: “Entregar energia barata e limpa 
é o desafio do futuro. Fazendo isso, vamos 
promover o desenvolvimento sustentável. 
E as cooperativas mineiras estão se 
posicionando como protagonistas nesse 
momento”.

Em complemento, o coordenador de 
Meio Ambiente do Sistema OCB, Marco 
Olívio Morato de Oliveira, frisou que 
as cooperativas tomando frente deste 
movimento colocam o setor no seu devido 
local, que é de protagonismo.

O subsecretário de Desenvolvimento 
Regional da Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Econômico (Sede/MG) 6
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Seminário de Energia Fotovoltaica aborda temáticas 
importantes para o setor cooperativista

Programa MinasCoop Energia do legislação e iniciativas vigentes além da importância de ações de 
responsabilidade ambiental e social foram os principais temas abordados no evento

o custo de energia da entidade filantrópica 
de saúde. 

Para exemplificar, ele apresentou casos 
de cooperativas de todo o Estado que 
integram o MinasCoop Energia. Um deles foi 
o da Coopmetro, cooperativa de transporte, 
cujo diretor comercial, Reginaldo Luciano, 
ressaltou: “Estamos inaugurando nossa 
primeira usina fotovoltaica. O programa foi o 
pontapé para gerarmos a energia para nosso 
novo projeto de carros elétricos”.

Para o presidente da CCPR, Marcelo 
Candiotto, produzir a própria energia vai 
garantir uma economia considerável, já 
que irá atender o consumo de unidades da 
Central e parte da demanda da Santa Casa 
de Misericórdia de BH. 

“O mercado fora do país tem exigido 
cada vez mais a sustentabilidade do negócio e 
pensando nisso a Cocarive está na fase inicial 
da construção de uma usina fotovoltaica onde 
vamos gerar toda a energia que consumimos”, 
contou Ralph de Castro, presidente da 
Cocarive, que adiantou que parte do montante 
será destinado para o Hospital de Carmo de 
Minas. 

Sobre a ação do Sicoob Aracoop, o 
presidente da cooperativa, Ramiro Ávila, 
destacou que 70% da energia fotovoltaica 
gerada por sua usina será voltada para o 
funcionamento da cooperativa e os outros 
30% serão doados para as Santas Casas de 
Araguari, de Coromandel e de Araxá e para 
uma casa de repouso de idosos em Monte 
Carmelo. 

“Como não tínhamos telhado, 
procuramos um parceiro e tivemos a ideia de 
ser a APAE. E foram escolhidas as instituições 
que ficam nas cidades de João Monlevade, 
Nova Era e São Gonçalo do Rio Abaixo. 
Estamos muito felizes por estarmos gerando 
economia para a cooperativa e bem-estar 
para esses parceiros”, completou Jacson 
Guerra, presidente do Sicoob Credimepi. 

O evento contemplou ainda um momento 
de homenagem às cooperativas que integram 
o MinasCoop Energia. 

Agenda de Relacionamento
Em dois momentos do evento ocorreram 

as “Agendas de Relacionamentos”, reuniões de 
negócios entre os participantes e fornecedores 
de soluções referentes a projetos, estudos, 
crédito e outros para a construção de usinas 
de energia fotovoltaica.

“Este Seminário é importante para 
o conhecimento de todos sobre o que o 
cooperativismo tem feito nessa seara de 
geração de energia limpa. E eu vim conhecer 
mais, visto que nossa cooperativa ainda 
não está inserida neste movimento, mas 
estamos atentos ao que está acontecendo 
para trazermos para nosso planejamento 
um posicionamento dentro da energia 
fotovoltaica”, explicou José Ailton Junqueira, 
presidente da Copifor.

Bruno Mares, analista financeiro do 
Sicoob Central Cecremge, esteve no estande 
do Sicoob para explicar sobre o suporte da 
organização em linhas de crédito para o setor 
de energia. Segundo ele, existem linhas de 
crédito do Sicoob Nacional para o segmento 
e as cooperativas também fazem parcerias 
com indústrias de placas fotovoltaicas, ou seja, 
essas empresas, ao vender os módulos, já têm 
uma condição previamente combinada com 
a cooperativa para financiar em condições 
especiais para os cooperados.  

Palestras
O seminário abordou temas importantes 

como a apresentação do Programa Sol de 
Minas, do Governo do Estado, pela secretária 
Adjunta de Desenvolvimento Econômico do 
Estado Minas Gerais da Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Econômico de MG, 
Kathleen Garcia, além de palestras com os 
assuntos “Marco Legal da Energia Fotovoltaica: 
uma revisão jurídica”, com a advogada Júlia 
Machado; e “Sustentabilidade: energia limpa 
e renovável”, com a empreendedora social 
Bruna Resende.

Segundo a representante do Governo 
Estadual, a capacidade instalada de energia 
solar em operação em Minas, em geração 

Distribuída, é de 2,076 GW, a maior do 
país e, atualmente, todos os 853 municípios 
mineiros têm geração distribuída. E o volume 
de investimento no setor em Minas Gerais no 
ano passado foi de R$ 3,77 bilhões, sendo 
o Estado que mais teve sua capacidade 
aumentada em 2021: 1.506 MH.

Já a Diretora Brasil do Projeto 
Participação, Energia e Bem-estar: 
Sustentabilidade em cooperativas na 
América Latina (DGRV), Camila Japp, 
falou sobre energia cooperativa e sobre 
o momento de transição energética atual. 
“No Brasil, temos uma matriz bastante 
limpa, que é a hidrelétrica, mas que tem 
sido impactada por diversos fatores como a 
falta de chuva, o uso da água para outros 
fins, entre outros. Ou seja, chegamos no 
limite para a geração de energia neste 
formato e precisamos de outras formas 
de gerar energia de maneira limpa”, 
exemplificou. 

A advogada especialista em práticas 
de Societário e Fusões & Aquisições do Tauil 
& Chequer Advogados, Julia Machado, 
abordou o Marco Legal da Geração 
Distribuída - Lei 14.300/2022, sancionada 
em janeiro deste ano e que institui o marco 
legal da micro e minigeração de energia. 
Ela abordou as especificidades da geração 
centralizada e da geração distribuída.

Por fim, a empreendedora social 
Bruna Resende ministrou a palestra Energia 
Limpa: acelerando a sustentabilidade 
no Brasil. “Hoje, precisamos ter um 
pensamento sistêmico, em que tudo está 
interrelacionado. Cada um de nós é 
um sistema e estamos dentro de células 
familiares, organizacionais etc. Precisamos 
encontrar formas de prosperar juntos: 
humanos e natureza”, alertou. 
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Entrevista

Especialista esclarece sobre adequações relacionadas à LGPD

informação deve ser revista. São vistos impactos 
ainda nos processos de incentivos da empresa, 
porque é preciso criar formas de premiar os 
departamentos que cumprem a LGPD e, 
eventualmente, até sancionar aqueles que não 
cumprem; impacta o sistema de informação, 
a segurança dos acessos onde armazena os 
dados pessoais, impacta os processos e o 
que precisa ser incluído, modificado, e até a 
estratégia de organização, ou seja, a forma 
como são usadas as informações sobre 
mercados, parceiros, clientes ou concorrência. 
A adequação pode impactar até no modelo 
de negócios, em que há uma nova relação 
com cliente, com governo e com a sociedade 
e, finalmente, são previstos impactos no 
aspecto jurídico contratuais, uma vez que 
os contratos das organizações devem ser 
adequados visando respeitar o que é disposto 
na Lei. As penalidades podem ser de duas 
formas: financeiras, como multas de até 2% do 
faturamento das empresas no Brasil, limitado a 
R$ 50 milhões por infração, ou seja, são valores 
que nenhuma instituição pode ignorar. Trata-
se de um elemento de risco operacional que 
as empresas devem estar atentas. Sem contar 
as sanções administrativas, por exemplo: a 
interdição de operar um determinado banco 
de dados por seis meses ou algo do tipo.

Como as cooperativas devem 
proceder na contratação de escritório de 
advocacia para dar suporte e treinamento 
visando a adequação da organização à 
LGPD?

A contratação de uma consultoria externa 
não é uma obrigação da LGPD. Existem 
determinadas empresas que possuem em seu 
corpo técnico profissionais capacitados, com 
conhecimento amplo sobre o tema e que 
são plenamente capazes de levar sozinhos o 
processo de adequação sem a necessidade de 
contratações. Contudo, é inevitável que uma 
consultoria externa reconhecida no mercado 
tem condições de acelerar esse processo 
em muitos meses ou anos e, por outro lado, 
evitar erros que são comuns em processos de 
adequação que, pelo fato de já terem vivido 
circunstâncias semelhantes em inúmeros outros 
processos, é possível antecipá-los e fazer com 
que as empresas não caiam nas armadilhas 
comuns relacionadas a essa adequação. 
Então, de fato, uma consultoria externa bem 
capacitada pode fazer a organização ganhar 
efetividade e assertividade.  

Sócio-fundador do escritório Chenut 
Oliveira Santiago Advogados, inscrito nas 
ordens profissionais de Paris, Lisboa e São Paulo 
e representante da Câmara dos Deputados 
junto ao Conselho Nacional de Proteção de 
Dados (CNPD), órgão que integra a Autoridade 
Nacional de Proteção de Dados (ANPD), 
Fernando Santiago é da equipe que procedeu 
à adequação do Sistema Ocemg à Lei Geral 
de Proteção de Dados (LGPD), em vigor no 
Brasil desde setembro de 2020 e cujas sanções 
administrativas para as organizações que não se 
adequam passaram a ser exigíveis em agosto de 
2021. O especialista falou sobre o cenário atual 
da lei no país, o trabalho de adequação quanto 
às exigências e os impactos e penalidades em 
caso de não conformidade. Confira! 

Qual é a situação/ cenário atual da Lei 
Geral da Proteção de Dados no Brasil?

Do ponto de vista cultural, as pessoas 
já começaram a assimilar o fato de que não 
dá para escapar da LGPD. Trata-se de uma 
lei, de uma regra de conduta, à qual todas as 
organizações, empresas e cooperativas devem 
se dobrar, sob pena de sofrerem sanções não só 
econômicas, mas também do ponto de vista da 
falta de confiança do mercado nas instituições. 
Isso porque as organizações, em tese, deveriam 
estar preparadas e protegendo seu patrimônio, 
uma vez que o dado pessoal é um elemento que 
compõe a personalidade de cada indivíduo, se 
tornando, inclusive, um direito fundamental em 
função da Emenda Constitucional número 17. 
Mas, fato é de constatar que as empresas ainda 
têm um longo caminho pela frente, visto que 
uma boa parte delas ainda não se adequou à 
LGPD, muito embora do ponto de vista cultural 
já tenham assimilado a obrigação de fazê-la, há 
ainda um longo caminho a ser percorrido. O 
importante é começar rapidamente, não deixar 
para amanhã o que pode ser feito hoje, ou que 
deveria ter sido feito ontem.

Como funcionou o trabalho realizado 
junto ao Sistema Ocemg visando a adequação 
com relação a nova lei?

Foi um trabalho muito interessante, realizado 
de maneira colaborativa, para o qual o Sistema 
Ocemg demonstrou um grau de profissionalismo 
muito grande. Claro que houve dificuldades e que 
existem determinados pontos que necessitam ser 
trabalhados, mesmo porque, em um processo 
de adequação, tem quesitos que devem ser 
trabalhados de maneira contínua. Não há como 
se dizer que uma empresa está adequada, ela está 
sempre se adequando, uma vez que os processos 
são alterados e mudam cada vez que se introduz 
uma nova pessoa e ela precisa ser treinada; cada 
vez que se introduz um novo software e isso muda 
a forma como o tratamento dos dados é realizado, 
onde ele é estocado etc. Então, o trabalho com 
a Ocemg foi muito interessante, muito profícuo, 
mas que continua ainda a ser executado ao longo 
do tempo. Mas os pontos principais, os pilares 
desse processo já foram vencidos e agora com a 
capacitação das pessoas que atuam na entidade, 
elas estarão aptas a perceber algum problema 
com relação a proteção de dados pessoais assim 
que ele aparece, além de, eventualmente, evitar 
que ele apareça. E esse é o principal ponto de 
atenção que devemos ter. Ou seja, a educação 
é fundamental, porque permite à equipe tomar 
consciência do problema, dos seus riscos e do que 
deve ser feito para saná-los. 

Como a LGPD impacta nos negócios e 
quais são as penalidades em caso de não 
cumprimento das normas?

O impacto da LGPD nos negócios é muito 
maior do que a grande parte das organizações 
fazem ideia. Ela impacta em praticamente 
todos os aspectos de vida de uma empresa, 
principalmente de uma cooperativa, por exemplo, 
na governança, uma vez que há que se trabalhar 
os estatutos, os códigos de conduta, a política 
organizacional; envolve uma mudança na 
empresa do ponto de vista organizacional, com 
a criação de um setor de proteção de dados ou 
um cargo de um encarregado pela proteção 
dos dados pessoais. Ela impacta também nas 
competências, porque é preciso trazer para as 
empresas a competência, seja interna, por meio 
do treinamento dos funcionários ou contratação 
de pessoas que tenham conhecimento sobre o 
tema ou de forma externa, com a contração de um 
consultor que leve esse conhecimento para dentro 
da empresa; impacta na tecnologia, pois a forma 
de armazenamento de dados e de segurança da 

Fernando Santiago
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Atualização

A força e o poder de uma marca 
bem trabalhada foram temas chave do 
XXIII Encontro Estadual de Profissionais de 
Comunicação, promovido pelo Sistema 
Ocemg no dia 22 de setembro.

Ao todo, 70 participantes estiveram 
presentes no Auditório da Casa do 
Cooperativismo Mineiro durante o evento. 
Este ano, o encontro focou na elaboração 
de estratégias de comunicação pautadas 
na campanha nacional do Movimento 
SomosCoop e em um workshop, com 
atividades práticas e estudos de caso, que 
deram base para os participantes construírem 
um projeto contendo ações de comunicação 
alinhadas à proposta de valor, com destaque 
para as vantagens competitivas e comparativas 
da marca “cooperativismo”.

Responsável pela abertura do evento, o 
vice-presidente do Sistema Ocemg, Samuel 
Flam, comentou sobre as várias formas de 
se comunicar e como a comunicação é 
importante na vida das pessoas e, cada vez 
mais, no desenvolvimento das organizações. 
Ele deixou ainda um alerta: “na mesma medida 
que temos a liberdade de nos comunicarmos, 
precisamos ter responsabilidade sobre  como 
falamos e nos comunicamos”.

Palestrante do evento, a gerente de 
Comunicação do Sistema OCB, Samara 
Araújo, apresentou um panorama atualizado 
do Movimento SomosCoop de valorização 
e difusão do cooperativismo em âmbito 
nacional. Frisando o quão relevante é a 
adesão das cooperativas nessa iniciativa, 
por meio do carimbo SomosCoop ou de 
ações alinhadas com a Unidade Nacional, 
ela comentou sobre o reforço da marca 
cooperativismo e como o setor tem diferenciais 
que devem ser trabalhados na comunicação 

das organizações. “O cooperativismo, apesar 
de ter 100 anos, é muito contemporâneo, e 
tem características que as pessoas precisam e 
buscam em um negócio”, completou.

O instrutor do workshop, professor 
da Fundação Dom Cabral (FDC), Fred 
Albuquerque, aprofundou os conceitos de 
branding, valorização da marca, segmentação 
de público, entre outras estratégias primordiais 
para uma comunicação assertiva. Para ele, 
mais do que nunca, “comunicação não é o 
que você ou sua empresa dizem, mas o que os 
outros ou os clientes entendem”.

Conhecimento e prática
Os participantes destacaram o 

alinhamento das cooperativas com o 
Movimento SomosCoop e os trabalhos 
práticos do workshop como pontos altos do 
evento.

“Iniciar o encontro com o fomento do 
SomosCoop foi muito importante, porque as 
cooperativas precisam entender melhor sobre 
o propósito desse movimento para que possam 

Encontro de Comunicação destaca valorização da marca do 
cooperativismo como diferencial competitivo

levar para si e carregar a bandeira, mostrar o 
cooperativismo e fortalecer a campanha. Foi 
um momento que ficamos todos na mesma 
página sobre o que a Unidade Nacional 
está promovendo”, frisou a coordenadora de 
Marketing da Coopama, Aline Borges.

“A atualização e o conhecimento de 
novas técnicas de comunicação são muito 
interessantes. Assim como esse intercâmbio 
com colegas do setor de outras cooperativas, 
de diversos ramos”, destacou Mariele Souza, 
gerente de Marketing da Capul, que completou 
sobre a relevância do papel da comunicação 
nas cooperativas e a busca dos profissionais 
pela inovação e compartilhamento das 
informações para os cooperados.

Pela primeira vez em um evento na 
Casa do Cooperativismo Mineiro, Natan 
Vieira, assistente administrativo do Marketing 
do Sicoob Credicemn, contou que foi 
um momento de muito conhecimento e 
aprendizado. “Além do digital, o instrutor 
falou sobre o toque, o sentir, a experiência 
do consumidor com a marca, algo que é 
uma característica forte que precisamos 
passar por meio da comunicação dentro do 
cooperativismo”, disse.

“Tive muitos insights hoje, principalmente, 
quando a gerente de Comunicação 
do Sistema OCB falou sobre ensinar o 
beabá para as pessoas sobre o que é o 
cooperativismo, o que é uma cooperativa, 
para levarmos para nossa realidade, porque, 
às vezes, nem os próprios cooperativistas 
têm esse conhecimento. Queremos levar 
para eles e para a comunidade os valores 
cooperativistas”, finalizou Thalita Fernandes, 
assessora de Comunicação da Coosuiponte.

Branding e estratégias de comunicação 
foram temas de debate

 Oficinas com os participantes

9



10

Institucional

Exterior

Dirigentes cooperativistas mineiros participam  
de intercâmbio técnico internacional

Vivência da cultura da cooperação e 
troca de experiências foram os objetivos do 
Sistema Ocemg ao levar uma delegação 
mineira de dirigentes dos ramos agropecuário 
e crédito para um intercâmbio cooperativista 
na França de 14 a 17 de setembro.

A iniciativa contemplou um roteiro de 
conhecimento em que o grupo participou da 
Space Rennes 2022, considerada a segunda 

maior feira do mundo para profissionais da 
indústria pecuária.

A delegação conheceu ainda a 
Organização Representativa das Empresas 
Cooperativas Francesas – Coop FR, que é 
a voz das 23.000 cooperativas francesas, 
presentes na maioria dos setores de 
atividade e dos 1,3 milhão de funcionários 
que empregam.

Os cooperativistas visitaram o 
Restaurante Escola Le Relais Pantin, uma 
cooperativa que visa a inclusão social de 
pessoas em situação de vulnerabilidade 
social, em especial imigrantes. A organização 
promove treinamento profissional para 
cargos como chefe de cozinha, atendentes 
e garçons.

Milton Henrique Guimarães, vice-
presidente da Coopergranel, de Pará de 
Minas, que integrou a missão, disse que 
a experiência foi ímpar. “Tive a honra de 
fazer parte da comitiva mineira e o roteiro 
foi de grande conhecimento, em especial a 
Space Rennes. Fiquei impressionado com 
as tecnologias apresentadas, a logística 
que a meu ver é algo nato da França, 
enfim, toda a missão teve um saldo muito 
positivo e de integração com todos os 
participantes”, contou.

“Gratidão ao sistema Ocemg pelo 
convite em especial ao Sr. Ronaldo 
Scucato, Presidente do Sistema Ocemg, 
e Alexandre Gatti, superintendente, pela 
oportunidade de viver esta experiência e 
contribuir para o meu conhecimento de 
forma que juntos possamos disseminar 
as ideias para o crescimento das nossas 
cooperativas”, completou Adarlam 
Rodrigues Fonseca, presidente do Sicoob 
Copermec, de Cláudio.

Sistema Ocemg marca presença em eventos em Lajinha, 
Manhuaçu e Cataguases

Impulsionar o desenvolvimento das 
cooperativas mineiras é pauta permanente 
do Sistema Ocemg. Com esse propósito, 
a entidade acompanha de perto as ações 
do setor e, no final de setembro, marcou 
presença em vários eventos no Estado.

No dia 29 de setembro, a diretoria 
da entidade esteve em Cataguases para 
a abertura do Programa Intercooperação 
na prática, no Sicoob Coopemata. Na 
ocasião, o presidente Ronaldo Scucato 
frisou sobre a importância econômica do 
negócio cooperativo para as práticas de 
desenvolvimento social. “O cooperativismo 
é a face humana da economia, temos um 

olhar diferente para a sociedade, mas 
claro que não podemos esquecer do 
resultado financeiro, pois não se constrói 
um paraíso social em cima de uma ruína 
econômica”.

No mesmo dia, o presidente Ronaldo 
Scucato, acompanhado da Gerente Geral, 
Isabela Perez, visitou o Sicoob Credilivre, em 
Manhuaçu, quando esteve com o presidente 
Sebastião de Lourdes Lopes, e seus diretores 
de Riscos e Negócios, Andréia Bahia e 
Adriano Amorim, durante reunião com 
gerentes realizada na ocasião.

Finalizando a agenda, participou, em 
Lajinha, da inauguração da Central Coocafé, 

que abriga a Unidade Comercial, Centro de 
Serviços Compartilhados e o Laboratório de 
Cafés.

Sobre a agenda intercooperativa 
do Sistema Ocemg, Scucato frisou que 
é essencial estar perto das cooperativas, 
ouvir as demandas, sugestões e conhecer 
a realidade de cada uma delas. “Ficar de 
longe só observando nunca foi uma prática 
do Sistema Ocemg e do cooperativismo 
como um todo. O nosso direcionamento 
estratégico consiste na interlocução direta, 
no diálogo e na interface, que ainda são as 
melhores formas de comunicação, essenciais 
para o trabalho em conjunto”, pontou.

Cooperativistas durante viagem
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Coopercurtas

Sicredi liberou mais de R$1 bilhão no Plano Safra 2021/2022 em Minas

Coopercam realiza primeira 
exportação direta de café

A Coopercam realizou, em agosto deste 
ano, a sua primeira exportação direta de café, 
tendo como destino a Europa.  

Sobre a experiência, o presidente da 
cooperativa, José Márcio Rocha, comenta que 
“foi fantástico iniciar o processo de exportação 
e poder fazer parte desse sonho da Coopercam. 
Estamos iniciando as nossas exportações pela 
Europa e, em breve, enviaremos nossos cafés 
para os Estados Unidos e futuramente para a 
Ásia. Realmente é uma grande conquista e deve 
sim ser comemorado por todos nós da família 
Coopercam”.

Cemil completa 30 anos com forte atuação no 
mercado nacional

No dia 9 de setembro, a Cooperativa 
Central Mineira de Laticínios (Cemil) promoveu um 
evento para celebrar seus 30 anos de atuação. 
Na ocasião, participaram o assessor Institucional, 
Geraldo Magela, representando o Sistema Ocemg, 
e o presidente do Sistema OCB, Márcio Lopes de 
Freitas, além de autoridades em âmbito nacional, 
estadual e regional. A solenidade ocorreu na sede 
da cooperativa, em Patos de Minas.

Atualmente, a Cemil está presente em mais de 
40 cidades mineiras e conta com o trabalho de suas 
filiadas: Coopatos, em Patos de Minas; Coopervap, 
em Paracatu; e Comadi, em Dores do Indaiá.

A Cemil hoje possui quase mil colaboradores 
diretos e mais de 10 mil indiretos, segundo os 
responsáveis. A cooperativa tem capacidade 
mensal instalada de produção de 22 milhões de 
litros de leite, um portfólio com mais de 40 produtos, 
com presença em quase todos os Estados e forte 
atuação no Mercosul.

De acordo com o presidente da cooperativa, 
Vasco Praça Filho, a união e o esforço dos 
cooperados fizeram com que a Cemil se tornasse 

A 25ª edição de um dos eventos 
mais importantes e estratégicos da saúde 
suplementar e do cooperativismo médico, o 
Simpósio das Unimeds do Estado de Minas 
Gerais (Suemg), ocorreu em Tiradentes, de 7 
a 9 de setembro.

O tema central do evento foi “Conectados 
com o Futuro”, e foram discutidos assuntos 
relacionados à saúde e ao cooperativismo, 
temas de conhecimento técnico sobre os 
desafios do Sistema Unimed, transformação 
digital, os impactos da judicialização na saúde 
suplementar, além de uma análise do atual 
cenário político e econômico do país.

Para tal, o evento contou com a presença 
de palestrantes importantes do Sistema Unimed, 
como Adelson Chagas, diretor presidente 
da Unimed Participações; Helton Freitas, 
presidente da Seguros Unimed, e Luiz Otávio 
Fernandes de Andrade, presidente executivo 
da Unimed Federação Minas, fazendo uma 
análise do cenário atual, dos desafios do setor 
e das perspectivas para o futuro.

O encerramento do Simpósio ficou 
com Miguel Falabella, um dos artistas mais 
conhecidos do país e exemplo de determinação. 
Falabella se adaptou e se reinventou, diversas 
vezes, superando todas as crises do teatro, 
cinema e TV.

“Estamos muito felizes em retomar o 
Simpósio das Unimeds do Estado de Minas, 
que foi suspenso durante a pandemia, 
por questões de segurança. O Suemg é 
uma excelente oportunidade para trocar 
experiências, analisar o cenário atual do 
setor e identificar perspectivas para o próximo 
ano para nos tornarmos ainda mais atuantes 
e importantes para a saúde no cenário 
nacional”, afirmou Luiz Otávio Fernandes 
de Andrade, presidente executivo da Unimed 
Federação Minas.

Simpósio das Unimeds  
do Estado de Minas 

Gerais aconteceu em 
Tiradentes

A segunda exportação direta da 
cooperativa aconteceu em setembro, para os 
Estados Unidos. Vale ressaltar que o mercado 
externo de café está cada vez mais exigente 
e oferecer um produto de qualidade e de 
procedência é fundamental para as exportações 
do produto.

A primeira exportação direta da Coopercam 
mostra que seus cooperados estão trabalhando 
de forma a garantir essas características e que a 
cooperativa tem intensificado seus esforços em 
oferecer novas frentes para a comercialização 
dos cafés produzidos em sua área de atuação.

importância de seguirmos cada vez mais 
próximos do produtor rural mineiro”, 
explica o presidente da Central Sicredi 
Sul/Sudeste, Márcio Port.

No Plano Safra 2020/2021, o 
Sicredi encerrou o ciclo com mais de 
R$380 milhões liberados em Minas 
Gerais.

Com presença nacional, o Sicredi conta 
com mais de 2.300 agências, e oferece mais 
de 300 produtos e serviços para seus cerca 
de 6 milhões de cooperados.

Como uma das instituições que 
mais fomentam o agro no país, o Sicredi 
encerrou o Plano Safra 2021/2022, 
importante mecanismo de estímulo à 
produção agropecuária, com mais de 
R$ 1 bilhão liberado em Minas Gerais. 
O volume total representa mais de 4 mil 
operações de crédito rural.

Com relação à Cédula do Produtor 
Rural (CPR )– título que pode ser emitido 
por produtores rurais e por cooperativas 
de produção com a finalidade de 

obtenção de recursos para desenvolver 
seu empreendimento – foram liberados 
mais de R$ 225 milhões.

“Em nível nacional, o Sicredi é a 
segunda maior instituição financeira 
em crédito rural. No último Plano-
safra, foram liberados R$ 37,3 bilhões 
aos produtores em mais de 230 mil 
operações. Isso reforça o compromisso 
com o desenvolvimento econômico 
sustentável. Somos protagonistas 
no agronegócio e entendemos a 

uma potência nacional. Hoje, a Cemil é uma das 
marcas de laticínios mais vendidas em todo o país. 
Além disso, a Central tem forte geração de emprego 
e renda. “A Cemil se orgulha em contribuir para o 
desenvolvimento de Minas e do Brasil, juntamente 
com as suas filiadas que têm a responsabilidade 
de trabalharem unidas e em intercooperação com 
outras cooperativas para fortalecer ainda mais o 
segmento cooperativista”, finalizou Filho.
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